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E l  Boletín Oficial sale los Lunes. 
Miércoles y  V iernes de cada semana.

Las reclamaciones se remit irán 
‘‘raneas  de p o r t e , sin cuyo requisito 
no se rec ib irán  en esta redacción.
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Se reciben suscriciones en esta 
Capital calle de San Agustín número  
17 á 20 reales cada tr imestre.
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DE ALBACETE.

''Artículo De oficio
sesee

GOBIERNO p o l í t i c o  d e  l a  p r o v i n c i a
DE ALBACETE.

Circular número a 5o.

E l Excm o. Sr. M inistro de la Goberna
ción del lieino me dirige con fecha  21 del 
corriente la Real orden que a la letra

Cy^ P o r  el Ministerio de Hacienda se comuni- 
n| J e  mi cargo con fecha 6 del actual, la 

rip'd orden  siguiente.— Habiendo llamado la 
alencio. i  de S. M. la Rema, acerca de ¡a De- 
oes id a d de que se impulse la lecaudac.on de 
las rentas  y contribuciones desde el corr ien
te mes de Noviembre,  de modo,  que pueda 
hacerse frente á las inmensas obligaciones que 
pesan sobre el tesoro público, y convencida 
de que con la cooperación de todas las Au
to r idades  en las provincias podra facilitarse
nn g ran  par te  tan preferente  obgelo, lia te- eu.f-,11*” r . 1 . . P ' 11 tj 1 „
n i d o  á bien m a n d a r  s igmuque a V. E. la
c o n v e n i e n c i a  de que por el Ministerio de su
digno cargo  se escite de una manera eficaz
el^celo de los Ge fes políticos de todas las
del Reino para que presten á los Intenden-
les y demas funcionarios dependientes del de
Hac ien da  cuanto s  auxi lios neces i taren  con tan
n r i v i l e g i a d o  objeto,  y  para  que por parte de

G u a r d i a  civil encuent ren también la pro-
leccíon que  reclamaren con el fin de que se
r e c u l e n  con toda seguridad las traslaciones

¿ r S sioe. z t f z
rllie bajo su mas estrecha responsabilidad y 
* todos los medios que están en sus a l n -  

P ,piones, coopere  al logro del preferente  obgelo 
que  tanto  recomienda S. M. en el escrito

& Cu y  a  superior resolución lie dispuesto se 
en c/ o/zevú/,

tando como deben la -voluntad de S. M . im
pulsaran la recaudación, y  procurarán re 
mover cuantos obstáculos, encuentren en tan  
preferente servicio. Albacete 20 -Je N oviem 
bre de 18/57.— Luis Antonio lileoro.

Otra número a 5i.

E l Excmo. Sr. Capitán general de  V a 
lencia con fecha i 5 del actual me dice lo 
que sigue.

Según las comunicaciones que he recibido 
del Excmo. Sr. Capilar, general de 10 y 1% 
del actual aquella de Ribarroya y esta de 
Gandesa la facción Catalana que de la par 
te de Tarragona  pasó en la madrugada del 
dos á la derecha de! Ebro internándose al 
Maestrazgo, ha dejado de existir en el Pais. 
Las acertadas combinaciones é incesante p e r 
secución que ha sufrido por las coitramas di
rigidas en persona por S. E. la redujo al ú l 
timo estremo haciéndola carecer de lo mas 
preciso, de descanso y de comunicaciones. Las 
diferentes bat idas que ha sufrido ha dado p o r  
saltado tener que volver á repasar  el Eoco  

1 hambrientos  y desesperados siendo rechaza
dos vigorosamente por un destacamento de 
Elix y Arco pasaron algunos facciosos entre 
los que según noticias iban los cabecillas Sen- 
drós, Currutaco y otros que le acompañaban. 
El cabecilla Francisco Tejedor (a) Cobet lo 
efectuó por ent re Horta y Sarnez por la 
Mac! a lena. (Aragón). Batida tan completa  ha

88BF
l i sfmt ■ ^ m u e s t r a  el futuro poco sa-
inten,  * ^  les que queda en el Pais si 
co . as®n acaso invadirlo de nuevo. V. S. 

Ce,' a lo lat itud de este suceso y 511 inj ” 
1 anc*a habiendo logrado por su medio 

110 tan solo el escarmiento de aquellas taccio-»
nes sino haber visto l a  d e m o s t r a c i ó n  de en-
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l s ia s m o  e n  m e d io  d e  las m a n d i l a s  fa t igas  
ue h a n  s u f r i d o  n u e s t r a s  co lu m n as  en  os días 
u e  h a  d u r a d o  la persecuc ión  y de  lo que  
e n  c a p a c e s  las t r o p a s  d e  la R em a  c u a n d o  se 
r a t a  de  la s a lv a c ió n  de! Es tado.

La  i n t i m a  p e r s u a c i o n  de  lo s a t i s f ac to r ia s  
m e  s e r á n  á V. S. e s t a s  no t ic ias  me hacen  
s t r a c t a r l a s  p a r a  q u e  c u a n t o  an tes ,  como yo,  
enga  e s t a  íeliz nueva .

L o  que he d ispuesto  hacer publico  p o r  nie- 
lio de este periódico o fic ia l p a ra  sa tis fa cc ió n  
le  los leales hab itan tes de esta  p ro v in c ia  y  
le to d o s  los verd a d ero s  a m a n te s  de nu estra  
'eg itim a  R eina  D oña  Isa b e l I I  ( Q- D. G .)  
Albacete  19 de N oviem bre- de  18/57. Luis  
Vntonio Me oro.

O tra  n ú m ero  202.

Los Alcaldes d e  los pueb los  de  es ta  P r o 
yocia y  los e m p le a d o s  de  p r o t e c c ió n  y se-  
u r i d a d  púb l i ca ,  p r o c e d e r á n  á la b u s c a  y 
a o t a r a  do! C a r a b i n e r o  de  c a b a l l e r í a  de  la 
rav  ínc ia  d e  Malaga,  F a u s t in o  M a r t ín e z  cu y as  
ífías y  las del caba llo ,  pue  p e r  t e ñ e  al cuer -  
o, se a n o t a n  á c o n t i n u a c i ó n ,  p o n ié n d o le  a 
íi d i s pos ic ión  si fuese ha l lado .  A lbace te  17 de  
GViembre d e  .1C4y*— l u i s  A n to n io  M eo ro .

S e ñ a s  d e l C arabinero  F a u s tin o  M a r tín e z .

E s t a t u r a  5 pies y  t ina p u lg a d a ,  pe lo  y  
sja s  n eg ro s ,  o jos  p a rd o s ,  n a r i z  r e g u l a r ,  c o -  
j r  t r i g u e ñ o ,  y b a r b a  p o b la d a .

R eseña  d e l caba llo . 

Indosían,  entero ,  castaño claro, lunar  en- 
re los ollares,  de 4 años, 7 cuar tas  y 6 d e
es , marcado en el cuello con las letras C. R.

O tra  n u m ero  a 53.

Los Alcaldes c o n s t i tu c io n a le s  de  los p u e -  
>los de  e s ta  p r o v in c i a ,  los e m p le a d o s  de  p.ro-  
eccion y seguridad p u b l i c a  y los i n d i v id u o s  
le  la g u a r d i a  civi l ,  o b s e r v a r á n  la d e v id a  v i
gi lancia p a r a  d e s c u b r i r  el p a r a d e r o  de  Miguel  
S or iano  n a t u r a l  y v ec ino  de  Yecla,  p r o c e s a d o  
c r im in a lm e n te ,  q u e  en  el d ia  20 de  S e t i e m 
bre s acó  p a s a p o r t e  con el núm.  63G p o r  la co 
misaria  d e  p r o t e c c i ó n  y s e g u r i d a d  pub l i ca  de  
aquel  p a r t i d o  y d i r i g i r s e  con  su famil ia  á e s ta  
cap i ta l  y pueblos  de  la p ro v in c ia ,  p r o c e d i e n d o  
á  su  cap tu ra  si fuese ha l lado ,  y poniéndolo á 
d ispos ic ión  del Sr . Juez  de  x.a in s t a n c ia  de

, uf-M ; ddRZ\TorfNovie,nbre de
INTENDENCIA M j S T O s m  LVPROvmCIA

Aprobado por  S. M. la Reina en 9 del ac
al el convenio celebrado entre el Ministerio 
el Banco Español de San Fernando con ob- 

de q u e  es te  sea el Cagero general del 
erno d u r a n te  los meses de Noviembre y 
iciembre de este año, Enero, Febrero  y

Marzo  del inm ed ia to ;  d ic h o  e s t a b l e c im ie n to h á  
n o m b r a d o  p o r  su Comis ionado  en e s ta  P r o 
vincia á D. F ran c i s co  N a v a r r o  de es ta  Capi
tal el q u e en es te  ti i a y después  de  h a b e r 
se  e n t r e g a d o  de la Caja de ella, me dice lo
que  s igue .  , „ ... , , .

«Con el o b g e lo  de  fac i l i t ar  la r e c a u d a c i ó n
y  d es p ach o  d e '  los c o n t r i b u y e n te s ,  he a u t o -  
r izado  á D. G e ró n im o  Diaz, p a r a  q u e  í i m i e  
los C a rg a re m e s  v de  mas  d o c u m e n to s  que  ne
cesa r io  fuese,  s i e m p r e  q u e  no  me halle en  d i s 
pos ición de ver if ica r lo  p o r  mi.

Lo ' q u e  lié d i s p u e s to  se in s e r t e  en este 
P e r ió d ico  oficial p a r a  c o noc im ie n to  de  los Al
ca ldes  de  es ta  P ro v in c ia  y d em as  a qu ien  .cor- 
r e soonda .  Albace te i 5 de  N o v ie m b re  de 18/57.
. p  a ., E n r i q u e  A n ton io  B er ro .

EDICTO.

D S eve ro  Monlalvo,  Juez  de p r i m e r a  i n s t a n 
cia d e  e s t a  c i u d a d  de  Almansa y su p a r 
t ido .

P o r  el p r e s e n te  c i to ,  l l amo y em plazo  d 
D o m in g o  Morcil lo G and ia ,  Domingo  G arc ía  
H e r n á n d e z ,  Ju l ián  N a v a r r o  G arc ía  Franc isco  
Y añez  S án ch ez  y J o a q u ín  González Baeza p a r a  
a u e  en  el t e r m i n o  de  t r e i n t a  d ías  con tados  
d e s d e  esta fecha c o m p a r e z c a n  an t e  mí ó  en 
las c á rc e le s  nac iona le s  de  es ta  c i u d a d  a d e 
f e n d e r s e  de  la cu lpa  q u e  les resu lt a  en la c a u 
sa q u e  c o n t r a  los mismos  y o t ro s  es toy sus
t a n c i a n d o  s o b r e  los d e s o rd e n e s  o c u r r i d o s  en 
la villa de  Montea  leg re  en la noche  del  día 
nueve  del p a s a d o  O c t u b r e ,  pues  de  hace r lo  asi 
se les o i r á  y  a d m i n i s t r a r a  Jus icia y d e  lo 
c o n t r a r i o  se s e g u i r á  en su  r e b e ld ía  y c o n  los 
e s t r a d o s  del J u z g a d o  se e n t e n d e r á n  Has s uce 
sivas  ac tu ac io n es .  D ado  en Almansa á diez 

seis de  N o v ie m b re  de  mil ochoc ien to s  cua 
r e n t a  v s i e t e — S eve ro  M o n ta l v o .= P .  S. M., Se
b a s t i a n  H u e r t a . = J u a n  C lem ente  H u e r ta .

Señ a s de los Reos.

D o m i n g o  M o r c i l l o  G and ía ,  e d a d  com o unos 
t r e i n t a  años ,  ojos p a rd o s ,  e s t a t u r a  regu la r ,  
pelo ca s ta ñ o ,  n a r i z  r e g u la r ,  b a r b a  c l a ra ,  cara  
r e d o n d a ,  c o lo r  b lanco ,  v is te  con ro p a  del pais 
padece  una  e n f e r m e d a d  q u e  se cae al suelo.

D om ingo  G a rc ía  H e rn á n d e z ,  edad  ve in te  y 
ocho años ,  e s t a t u r a  al ta ,  g rueso ,  ojos p a rd o s  
v g r a n d e s ,  pelo cas taño ,  n a r i z  r e m a n g a d a ,  bar
ba  p o b la d a ,  c a r a  g r a n d e ,  co lo r  b lanco ,  r o p a
del país.  • 1 i / 1

Ju l ián  N a v a r r o  Garc ía ,  e d a d  ve in te  y ocho
años  e s t a t u r a  pasa  de c inco pies,  pelo negro ,  
o j o s ’ v in a g r a d o s ,  n a r iz  la rga ,  b a r b a  c l a ra ,  c a ra  
i l g a ,  c o lo r  m o re n o ,  ro p a  del pais.

^ F r a n c i s c o  Yañez  Sánchez ,  e d a d  c u a r e n t a  y 
c in c o  años ,  e s t a t u r a  pasa  de  c inco  pies,  pelo 
n e g r o ,  a lgunas  canas ,  ojos m ed io  visue jos,  na-  
, i ^  r e g u la r ,  b a r b a  r e g u l a r  y  pati l las ,  c a r a  re-
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cerrada ,  ca ra pequeña,  color moreno, ropa 
cor ta  del pais.

p a r t í  no oficial.
. INDUSTRIA Y SUS AGREGADOS.

(c o n c l u s i ó n ).
i

Pero  hay  mas: la elaboración del algodón 
no  se ha entendido quizás por esa inseguridad

m e s e s
1 nL'lf is v compañía, por la floja persecución 
1  I  . t rabando,  por la guerra,  por faltar al 
r  , n |a estabil idad y firmeza inseparables de 
, industr ia.  Si atentamente se pesan estos he
l o s  se convendrá en que ningún otro pais

m m m
CO°  acricvfltura necesita y clama para sus 
nues tra  » a )hibicion. Y tengase en cueu-

p rueba  d e  esfas convicciones, que ya 
i a ’ ís el P r i n c i p a d o  el solo que representa la

m iM s m1  c a p ¡ » l e s .  y '  los « W » Wsi ' 3
nuestros

f e : s r s r r ¡ ¡ ^ =

5 9 5  H S r E E £ : f  ;
m z  v sepa que en un t iempo (laclo, el nece
ando  para  su desarrol lo,  nada tendrá que 

ner- si, cumplidas estas condiciones, no ha 
161 n d o  él incremento que corresponde,  no 
lOU di en a sino de los derechos protectores,  
se,’a r;ib na tura l ,  y tan útil como se cree, sin
n 0 hS5 o  de tener  á su lado la primera ma- 
G ba ra to  el alimento, y fuerzas de agua,

N S S S e b
g reS°  ;  sea pronto ,  porque es peor que una 
el: pe ro ,ad ,a ¡ncer iidumbre.  En ultimo
f u n e s t a  rea zcq s¡n0 ,a utilidad gene-
resu l tado  "  l ganancias de muchos
c o ú r a  la to,-luna da todos,  coa i ta  =1 E rano ;

ni sostengo el de que se prohíban artículos 
que no se pueden producir,  ni desconozco la 
dificultad de reprimir  el fraude, ni sus ma
les, ni que tenemos á Gibral lar y al P o r tu 
gal depósito de los algodones ingleses. Por lo 
mismo no defiendo desde luego la con tinua
ción del sistema vigente, sino una medida que  
determinará si ha de cesar, ó no, en prove
cho de la nación. A este fin espondré en otros 
números mis reflexiones, y al de varias dis 
posiciones conducentes al progreso en gene
ral de la industria.

NAVEGACION AEREA.

E s p o s i c i o n  Á S. M.

Señora: D. Pedro Montemayor, vecino de 
Medina-Sidonia, provincia de Cádiz, á los R. P. 
de V. M. con el debido respeto espone: que 
después de diez años de asiduo trabajo y de 
repelidas esperiencias ha encontrado resolu
ción al problema de la navegación atmosféri
ca, por medio de una máquina muy sencilla 
á que llama Eolo, porque con ella la grave
dad vence al viento, proporcionando un pun
to de apoyo tan sólido, que pasa de 17,000 
libras la fuerza que puede considerarse reu
nida en ese punto según los principios de 
mecánica y de física. El Eolo, pues, Señora, 
domina completamente la atmósfera, y se dis
tingue de todos los otros medios empleados 
para conseguirlo, en que tiene punto de apo
yo y un motor sin peso, bastante poderoso 
para salvar la distancia que separa a Cádiz 
de Madrid en el corto tiempo de diez horas, 
no consumiendo mas fuerza que la de dos 
hombres que ejecuten á la voz del director 
las maniobras propias de cada paso particular.

Con él lomará el pabellón de Castilla pose
sión de un nuevo elemento, al modo que en 
los tiempos de doña Isabel I lomó posesión 
de un nuevo mundo, y el que espone, pobre 
también y desvalido como Cristóbal Colon, im
plora en este siglo la soberana protección de 
V. M. confiado en que su suplica no puede 
ser desatendida por la ilustre descendiente de 
aquella reina que en el siglo XVI costeó la 
espedicion de ese atrevido navegante, aun em
peñando para ello sus alhajas. No se pide aho
ra tanto, Señora, pues con menos de 10,000 
pesos fuertes se puede construir un Eolo ca
paz de ser armado con dos cañones de á [\ 
giratorios, sin que por eso pierda nada  de 
su velocidad; pero el que espone ha consumi
do el pequeño capital de que podía disponer 
en las costosas espenenciag hechas pa ra  oh-

S r H & S S T s »
e ent rada ;— A V. rendidamente suplica se 

digne tornar bajo su real protección este m " 
vento, y mandar  que se le anticipen nlgunos 
ondas con los cuales pueda construir u°  Pe" 

queno Eolo capaz de contener al meo05 ü e s  
hombres  y el lastre ó estiba indispensable

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»



r e  la e s tab i l idad ,  en cu y o  caso,  izando ci pa 
b e b ó n  de Rastilla en la popa del mismo, t e n 
d r á  el al to h o n o r ,  si Y. M. lo permi te ,  d e h e 
s a r  se real m a n o  d e s p u e s d e  h a b e r  p ro b a d o  
la ve rdad  de lo q u e  deja cspucsto,  n a v e g a n 
d o  desde Cádiz  a Madrid ,  y a t r a c a n d o  en el 
balcón p r in c ip a l  de ese real palacio,  á menos 
que  Y. Ah no  tenga á bien m a n d a r  o t ra  cosa 
á e s te  sn fiel vasallo y humilde se rv id o r  qne  
m e g a  á Dios g u a rd e  la p rec iosa  vida de Y. M. 
m n e b o s  años pa ra  bien  de la m ona rqn ia  Me- 
d in a -8 id o n ia  29 de G c tu b re  de i 8 j 7. ^ 3eñora .  
— A R. R. R. de Y. M — Redro  Montcmayor .

Rara qne  no me se ta c h e  de fa tuo  ó 
te m e ra r io  po r  el a t r e v i m i e n t o  de l lamar la 
a tención  de n u e s t r a  re ina  hacia una m á q u i 
na cuyo  r e su l t ado  j u z g a r o n  muchos  im pos i 
ble, d e b o  al púb l ico  la esplicaclon de algu
nos  p o rm e n o re s ,  y en n inguna  ocas ión  m e
j o r  p u d ie ra  h a c e r l o q u e  cuando  Yds. me a h o r 
r a n  la m i tad  del t r a b a jo  con la i n s e r c i ó n ,  
del a r t icu lo  an tes  ci tado.  A cep tando ,  pues,  
como v e r d a d e ro  c u a n to  en  ese a r t i c u lo  se 
dice,  debo  f ijar  la idea s o b r e  la n a v e g á -  
cion atmosfér ica  El efec to úti l de esta es el 
de t r a s p o r t a r  un peso desde  un p u n to  á o t r o  
con la m ayor  velocidad y b a r a t u r a  posibles,  
de forma que  si el Rolo fuese mas c a r o  ó 
anduviese menos q u e  la locomotiva  de  un fér-  
tro-carril, ser ia  p re fe r ib le  es te  s is tema de  tras, 
p o r t e  é inúti l  pensa r  en el o t r o ,  com o o b j e 
to  de especulación;  pero  yo  he c o n s e g u id o  
q u e  mis Rolos cues ten  menos  y a n d e  mas.  
Yeamos como.

Al m odo  que  la venta ja  de  un f e r r o - c a r 
r i l  s o b re  una c a r r e t e r a  cons is te  en q u e  la 
res istenc ia de los ca r r i le s  de h i e r r o  es m u 
ch ísimo m e n o r  q u e  la de  la c a r r e t e r a ,  asi 
también la ven ta ja  de  la navegación  a tm o s -  
te i ica s o b re  la navegac ión  m a r í t i m a  e s t r i b a  
c m q u e  el a i re  pesa ce rca  de 700 v e c e s m e  
nos que  el agua ,  y la res is tenc ia  vencida p o r  

 ̂ proa de una f r a g a t a  será 700 veces m a v o r  
que la de ^  Rolo cu igua ldad  de  velocidad

n a d a  todo  sum erg ido  j u n t o  al fondo.  R s t a d i -  
erenc ta  la p ro d u c e  tam b ién  muy g r a n d e  en 

la resistencia,  p o r q u e  p e rm i te  p r e s c i n d i r d e l

p o n ^  ^  ^ació que forman con
con ^umo^PuR ^ ' ^ s  producen al contrario  
p r o a á p ^  corriente de aire de
vacio llenándola ^ b ^ d e  la formación de ese 
do í l fD  Arban demostra-
peso qtte se desea flotante el
b r e  esto ,mucho mas d e s p é ^ s i . ^ r  m b s to s o -  
fúrmnlasdel  artículo que Yds^ m 
son exactas á no dudarlo. ^ t a n  y que

bin embargo, debo añadir que ^
Denen g lo bos  ó c a p a c id ad e s  llenas d 9 m  5  
g g n o p t ^ o ,  que  t ienen  o t r a s  c a p a c i d a d ^  
qne  l lamo gasóm et ros ,  com ple tam ente  vaú  ^ '

y o t ra s  en fin á que  d a m e  aereo tr ib sos ,  ip,^
ñas de a i re  com pr im ido ;  que  los ^ebos,  gasó
m e tros  y a e re o t r ib sos  com unican  en t re  si p ^  
tobos  qoe te rm inan  en dos bombas  impeleo 
tes, y qoe el juego de estas bom bas  permite 
poner  el Rolo eo nn equ i l ib r io  tal eon su 
atmóBdóra, qne  asciende y balancea á babor 
ó e s t r i b o r  para  c o r r e r  de bolina t o d o l o  q^o 
se necesi ta en cada  caso par t icu la r .

Está,  pues,  sat isfecha la p r im e r  condición 
qne es la de hace r  l lo ta r  el peso traspor ta -  
tado,  y satisfecha de tal modo que  el utis- 
m o p e s o  se c o n R e r t e  con el juego  de las bom
bas  en nn agen te  poderosís imo para  la di
rección,  no d eb iendo  o m i t i r  qne  nunca se 
p ie rde  ó suelta gas como has ta aqni  se ha 
hecho,  ló que  p ro p o rc io n a  una g r a n d e  bara
tu ra ,  p o rque  el h id rógeno  p u ro  es tal vez â 
sustancia  mas ca ra  de todas  las qne  entran 
en la cons t rucc ión  de un Rolo, y ser ia  costo
sísimo el tener lo  que  hacer  de nuevo p a ^  
c ad a  viajeR ' d

Ruesto que  teñamos ya al Rolo flotante 
veamois cual es la res istencia  que  ha de ven
cer  con su proa  pa ra  cam in a r  horizontahnen- 
te. bi l lamatnos p  á la superficie de su ma
y o r  sección ver t ica l  ú opues ta  al movimiento 
en pies c u a d ra d o s  de Burgos ,  y ^  á la velo
cidad ,  se rá  L  c p  ^  2, s iendo L i a  resisten
cia y c un nú m e ro  cons tan te  cuyo  valor se 
ha de d e t e r m in a r  por  espcrienc ia .  Yo he en
c o n t r a d o  p a ra  planos delgados de n n p i e c n a é  
d t a d o  de burgos  ese núm e ro  igual á o,notó 
1 h y como según los au to re s  que  han t ra 
tado  esta m a te r ia ,  la res istenc ia d i sm inuyen  
aum en ta  con la d i fe ren te  f igura del cuerpo 
chocado  po r  el viento,  he e n c o n t r a d o  tam
bién pa ra  el valor  del coeficiente de la fi m- 
ra d é l a  proa ,  o,g p a ra  los cos tados  o , E v  
p a ra  los ae reo t r ibsos  3.  ̂ "

Ronocida  la res is tenc ia  se necesi ta un mo
to r  de fuerza suficiente para  vencer la encada  
caso. ^R o d rán  serlo  el h o m b r e  ó el v apo rL B e
nin gún  modo ,  p o r q n e c u a lq u ie r a d e e s o s d o s m o to -
res pesa lo menos  siete veces mas que  la fuerza 
q u e  devuelve,  es dec ir ,  que  a unque  suponga
mos q u é  on h o m b r e  pueda  dar  una potenza  
m ecam c a  esp resada  por  20 l ib ras  elevadis  á

uu ide en un segundo  de t iempo,  ^  q ^  e^
muclnsuno,  como saben  l o s i n g e n i e r o s  mecáni
cos, s iendo su peso á lo menos de 1 ^  libras, 
se neces i ta r la  un volumen p a ra  hacerlas 
dotan tes ,  qne  en su m a yor  sección vertical 
p r e s e n ta r í a  una superf icie tan g ran d e ,  qne 
ap l icándole  la fórmula de la resis tenc ia,  re
su l ta r ía  esta mucho  m a y o r  que  las 20 libias 
de po tencia ,  aun para  una velocidad de 3 ó 
ó pies po r  segundo,  la cual es casi cero com
p a r a d a  con la de mis Rolos que  han  de ser 
de un g r a d o  del m e r id iano  po r  hora .
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